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A trajetória da economia brasi-
leira, em 1986, dependerá fundamen-

, -talmente do comportamento da eco-
nomia mundial, uma vez que, a nível 
interno, o País já enfrenta choque 
agrícola, pressão por continuidade 
de recuperação real de salários e 
ameaça de esgotamento da capaci-
dade ociosa na indústria. 

Estudo de conjuntura elaborado 
pelo Iplanapea, órgãos do Ministério 
do Planejamento, constata, por en-
quanto, que os principais institutos 
que se dedicam a fazer previsões so-
bre a economia Internacional não 
prevêem mudanças traumáticas pa-
ra 1986, o que é tranqüilizador para o 
País.  

O crescimento da economia 
mundial, particularmente do comér-
cio, deve manter-se no nível , deste 
ano. Os países da OECD -- Organiza-
ção de Cooperação Econômica e De-
senvolvimento, crescerão 3,0%, capi-
taneados pelos Estados Unidos, com 
um crescimento de 3,3%, enquanto o 
comércio terá um crescimento de 
4%. 

Os juros internacionais este ano 
estabilizaram-se em 9,5% a prime e 
8,5% a Libor. Trata-se, conforme ava- 

liação do Iplan/Ipea, de taxas ainda 
elevadas, porque historicamente se 
situaram em torno de 2,5% até a crise 
do petróleo, em 1979. Para 1986, con-
solidadas as tendências atuais, a pri-
me deve ficar em 9% e a Libor em 
8,5%, garantindo ao Brasil um paga-
mento de juros de US$ 10 bilhões, 
inferior em US$ 350 milhões ao paga-
mento deste ano. 

As principais commodities brasi-
leiras estão como preço em queda já 
há alguns anos, e prevê-se continui-
dade dessa queda, embora lentamen-
te. Por outro lado, a taxa média de 
inflação nas principais economias 
capitalistas em 1986 deve manter-se 
em 3,5%. 

O Iplan/Ipea destaca ser tam-
bém crucial para o Brasil a flutuação 
do dólar. Sua valorização iniciada 
em 1980 atingiu o ápice em fevereiro 
deste ano, com taxa de câmbio efeti-
va real superando os 45%. Desde en-
tão com leves oscilações o dólar em 
1986 ainda se manterá sobrevaloriza-
do em 30% apresentando apenas 
uma desvalorização de 5%. 

Finalmente, o estudo faz uma rá-
pida projeção da balança comercial 
brasileira. Com  moderado otimismo, 
pode-se esperar um crescimento de 
4,3% nas exportações, passando dos 
US$ 25,4 bilhões este ano para US$ 

r • I•f• 26,5 bilhões. As importações cresce ,- 
rão 8,5%, passando de US$ 12;9151g 
lhões para US$ 14 bilhões. O saldo 
permanece em US$ 12,5 bilhõerilité= 
rior aos US$ 13,1 bilhões obtidosvelo 
País em 1984. 

Na avaliação da Seplan, o el:é"e1:4 
mento industrial de 7% no ano-que 
vem não causará acréscimo de:Msta-
bilidade no valor das importa0es: 
Os preços de petróleo e trigo deverão 
apresentar queda; na realidade-, cer7 
ca de 45% da pauta total das impor-
tações dificilmente apresentaráliü-
mento de preços. Nas exportações, o 
Brasil tentará ampliar suasrendas, 
apesar da queda de preços das'eere 
modities e de mercados fortemente 
concorrenciais ou sujeitos a . pressões 
protecionistas. 
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Quanto ao balanço de pagamen-
tos para 1986, as mais recentes pfôle: 
ções do Banco Central indicam-um 
déficit na conta serviços de ,US$ 
13,585 bilhões, incluindo pagarnepto 
de juros de US$ 10,5 bilhões. Por Mi .: 
tro lado, a balança comercial 'fiétká 
em US$ 12,5 bilhões. O déficit-em 
transações correntes situa-s€ -rit 
US$ 985 bilhões, e será coberto cornu 
entrada líquida de recursos (dés,instal 
tuições oficiais e investimentos,çilm; 
tos) de US$ 1,585 bilhão. O saldo do 
balanço de pagamento será dé 
600 milhões. 

•-• 


